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INTRODUÇÃO 
Na etologia, são reconhecidos dois tipos de explicações causais para os 
comportamentos dos animais: as explicações proximais apelam para variáveis 
motivacionais, experiências e genótipos, como causas, enquanto que as explicações 
finais referem-se a pressões de seleção e outros fatores que causam a evolução do 
comportamento (MAYR, 1961). As variáveis motivacionais, representam estímulos 
externos (de entrada no sistema) como as condições climáticas, que podem ser usados 
para explicar o comportamento dos animais (ENQUIST et al., 2005).  Assim como os 
padrões rítmicos de atividades diárias em alguns insetos para o forrageio de abelhas, 
detalhados em alguns estudos, com Melipona scutellaris e Frieseomelitta doederleini 
(GOUW & GIMENES, 2013), logo, é necessário realizar mais pesquisas com outros 
comportamentos associando com os fatores climáticos para que possa entender suas 
causas proximais. 
O sistema de dominância tem uma grande importância na vida dos animais 
sociais, governando não apenas o padrão de sua interação social, mas onde e quando 
eles se movem ou descansam, onde e o que eles comem, e com que sucesso eles se 
reproduzem (ROWEL, 1974). Assim a agressão é um comportamento muito presente 
em algumas vespas, como em Polistíneos, onde a rainha e as operárias, as utilizam para 
estabelecer um sistema de dominância. Em trabalhos com Poliste galicus, Polistes 
canadensis e Polistes fuscatus foi possível observar um sistema de dominância linear, 
entre os membros da colônia, a partir de atividades agressivas (PARDI, 1948; WEST-
EBERHARD, 1969).  
Sendo assim, este projeto teve como objetivo, analisar vários aspectos 
associados com o comportamento agressivo de Polistes canadensis na colônia, levando-
se em conta a influência dos fatores externos (intensidade luminosa, umidade relativa e 
temperatura) e internos (número de indivíduos e células no ninho, número de ninhos 
satélites) ao longo do dia e de diferentes meses do ano. 
MATERIAL E MÉTODOS  
O estudo foi realizado no Campus da Universidade Estadual de Feira de Santana 
- UEFS (12º11’ 56.3’’ S, 38º58’ 07.6’’ W), localizada na cidade de Feira de Santana, 
Bahia, Brasil, que possui 1,2 km² de área total (SANTANA & SANTOS, 1999).  
As observações das colônias de P. canadensis, foram realizadas ao longo de dois 
dias de cada mês com o auxílio de uma filmadora (modelo portátil Sony). Assim as 
filmagens das atividades diárias das vespas, eram realizadas ao longo de cada intervalo 
de hora (15 minutos para cada ninho). Para acompanhar as atividades dos três ninhos 
em cada mês, foram iniciadas as filmagens às 7:00h e finalizadas às 18:00h, com 
repetibilidade de dois dias em cada mês. O período de coleta dos dados compreendeu os 
meses de novembro de 2015, janeiro e julho de 2016.  
Os dados microclimáticos de temperatura e umidade relativa, foram obtidos, 
através de um termohigrômetro digital fixado a 1,5 m acima do solo e os dados de 
intensidade luminosa (iluminância) foram obtidos com a utilização de um luxímetro. 
Sendo que ao longo das observações também foram avaliados, os fatores internos do 
ninho que poderiam estar afetando na agressividade da colônia, para isso, foram 
realizados estudos em campo, afim de registrar os dados relativos ao número de 
indivíduos, células, ninhos satélites (ninhos menores, no entorno do ninho principal), 
número de ovos, larvas e pupas.  
Os comportamentos dominância e agressivos, foram avaliados a partir de um 
etograma baseado em estudos com Polistes satan e Polistes fuscatus (WEST-
EBERHARD, 1969; NASCIMENTO et. al., 2008; REEVE & NONACS, 1997), dentre 
esses comportamentos podemos enumerar alguns como: (1) morder; (2) avançar com 
contato físico; (3) avançar sobre outra fêmea do ninho; (4) Ferroar; (5) meneio do 
abdômen ou “abdominal wagging”. Além dos comportamentos agressivos, também 
foram considerados dois itens comportamentais não agressivos, trofaláxis e 
forrageamento baseado principalmente na descrição de Nascimento et al. (2008).  
A análise estatística de correlação entre o número de atividades agressivas 
(morder, ferroar, avançar com e sem contato físico), não agressivas (trofaláxis, 
forrageamento, balançar abdômen lateralmente) e características físicas do ninho 
(número de indivíduos, número de ovos, números de pupas, número de células do 
ninho) com os fatores microclimáticos (temperatura, umidade relativa e intensidade 
luminosa) foi realizada, através do software STATISTICA 7.0. Para determinar a força 
da correlação entre as variáveis analisadas, foi usado o mesmo padrão estabelecido por 
Fransblau (1958). A análise da presença de horário preferencial (horário referente ao 
ângulo médio) da atividade de morder (agressiva) e a trofaláxis (não-agressiva), foi 
obtida, através do teste de Rayleigh do Método da Estatística Circular (BATSCHELET, 
1980).  
RESULTADOS 
Dentre todos os comportamentos analisados o de morder e o de trofaláxis, 
representaram grande parcela das atividades dentro do ninho. O comportamento 
agressivo de morder estudado ao longo dos três meses de observação, nos meses de 
novembro e janeiro os ninhos 1, 2 e 3 tiveram atividade registrada ao longo de todo 
tempo de observação, enquanto que no mês de julho a atividade não ocorreu em todos 
os horários do dia nos ninhos em estudo. O comportamento de trofaláxis, ao longo dos 
três meses de observação apresentou diferença no padrão de atividade de cada ninho, 
através dos dados obtidos, observamos que no ninho 1 do mês de novembro para o mês 
de Janeiro, o comportamento teve um acréscimo, porém nos ninhos 2 e 3 do mês de 
novembro para o mês de Janeiro a atividade foi reduzida, sendo que no mês de julho os 
indivíduos tiveram um comportamento menos ativo, sendo assim em muitos horários as 
atividades não aconteciam.  
O comportamento de morder e trofaláxis estudados, foi muito disperso ao longo 
dos intervalos de observação, dessa forma, apesar de ter sido observado horários médios 
de atividade (correspondente ao ângulo médio), similares entre os ninhos, o valor de 
“s”, bem como os valores de “r” que em sua maioria, tiveram o valor igual a 0,7, o que 
indica a dispersão da atividade ao longo do dia.  
Ao longo de todo o trabalho também foram avaliados como os fatores 
microclimáticos, poderiam estar correlacionados com as atividades observadas nos 
ninhos. Assim, através de análises estatísticas, foi possível estabelecer que os fatores 
microclimáticos de forma geral não tiveram forte correlação com os comportamentos 
agressivos (morder, ferroar e avançar), porém apresentou correlação forte com alguns 
ninhos para as atividades não agressivas, como o forrageio no ninho 1 que apresentou 
correlação positiva com a temperatura no mês de novembro (r=0,71; p<0,05). Dentre os 
fatores internos analisados, observamos que o número de pupas, teve correlação forte 
com a atividade de morder (r=0,68; p<0,05), avançar com contato físico (r=0,75; 
p<0,05), trofaláxis (r=0,79; p<0,05), e forrageio (r=0,73; p<0,05). 
DISCUSSÃO  
A maior parte das atividades agressivas e não agressivas avaliadas no estudo, 
tiveram uma alta variação ao longo do dia, e com pouca influência das condições 
microclimáticas, demonstrada através de análises estatísticas. Segundo alguns autores a 
relação das atividades com a temperatura ambiente, está associada com a grande 
capacidade termorreguladora das vespas, sendo temperaturas mais elevadas, 
consideradas como o ótimo para as atividades desses indivíduos (HEINRICH, 1989). A 
ausência de correlação entre a atividade diária do comportamento agressivo e os fatores 
microclimáticos pode ser explicada pela presença de variáveis não consideradas no 
estudo como a disponibilidade de recursos para as larvas ou para os adultos ao longo do 
dia, bem como por outros fatores.  
Com relação às atividades diárias de P. canadensis foi observado, de forma 
geral, que não houve um momento específico ao longo do dia em que estas atividades, 
tanto de morder, como de trofaláxis, ocorressem em maior quantidade. Estas 
observações, foram confirmadas, tanto pelo alto valor dos desvios padrões das médias 
de atividade, como também pelo teste da estatística circular. Dessa forma, sugerimos 
que a agressividade arrítmica, pode estar associada a um conjunto de necessidades de 
cada larva de vespa, ou no caso da colônia toda por fontes de proteína, carboidratos, 
água. 
A respeito dos fatores intrínsecos, observamos, como o número de pupas, que 
teve correlação forte com as atividades agressivas de morder, avançar com contato 
físico, trofaláxis, e o forrageio. Sendo que o aumento das atividades agressivas, pode 
estar relacionado a um comportamento de proteção a uma prole prestes a emergir. Em 
um trabalho semelhante de Bichara-Filho et al. (2006) com a vespa social Polybia 
sericea e Manzoli-Palma & Gobbi (1994) com Polybia paulista, foi possível verificar, 
correlação forte positiva do número de atividades agressivas com todos os fatores 
intrínsecos do ninho, como o número de ovos, número de pupas, e adultos presentes no 
ninho, mostrando que o tamanho da colônia tem grande influência sobre a magnitude da 
resposta defensiva. 
Estudos realizados por Pinter-Wollman (2012) no qual foi possível estabelecer 
que as colônias de insetos sociais e as operárias que as compõem, exibem diferenças 
individuais consistentes no comportamento, derivadas de sua natureza individual e 
denominadas de “personalidade”. O comportamento das colônias desses insetos sociais 
representado principalmente pelas ações das operárias, têm grande dependência da 
variação individual da personalidade das operárias, podendo ser crucial para determinar 
a variação observada entre as colônias.  
CONCLUSÃO 
O comportamento agressivo em P. canadensis representado principalmente pelo 
comportamento de morder que foi o mais abundante dentre as demais atividades 
agressivas sendo uma estratégia de dominância não correlacionada com fatores 
climáticos (como a temperatura, umidade relativa e intensidade luminosa), medidos 
próximos ao ninho, sendo os comportamentos agressivos e não agressivos não 
correlacionados com os fatores internos dos ninhos. 
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